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Todo retrato pintado com sentimento é um retrato do artista, não do modelo. 

Oscar Wilde
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mento realizado, entre abril de 2018 e março de 2019, sob a supervisão da Prof.ª 
Dr.ª Renata Soares Junqueira, junto ao Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Literários da Faculdade de Ciências e Letras da UNESP – Campus de Araraquara.
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8 O ESPETÁCULO DO EGO 

apresentação

Sempre que me deparava com a famosa pintura de Edvard Munch, O Gri-
to (1893), impressionada com a profundidade do desespero que ali se expres-
sa, eu me perguntava qual seria a razão do grito daquela figura humana tão 
deformada pelo sofrimento. E levantava, tentando responder a mim mesma, 
três hipóteses que me pareciam igualmente plausíveis: 1) a criatura humana 
grita porque se sente ameaçada por forças extremas da natureza tempestuosa, 
forças que se mostram no céu de fogo e nas ondas revoltosas do mar, prestes 
a engolir a precária plataforma (uma ponte?) que a sustenta; 2) grita porque 
talvez se sinta ameaçada, também, por pressões sociais encarnadas nas duas 
sinistras sombras humanas que podem estar a persegui-la na sua solitária ca-
minhada; 3) grita porque descobriu previamente a lição que Freud nos daria na 
primeira metade do século XX: a de que para nós, os supercivilizados, já não 
há refúgio possível porque, mesmo na aparente segurança da mais absoluta 
solidão introspetiva, vislumbramos monstros ameaçadores quando sondamos 
o fundo lodoso das nossas próprias almas.

Agora este oportuníssimo livro de Carlos Francisco de Morais, O Espetáculo 
do Ego, vem à luz para responder, com notável competência e largo fôlego, às 
minhas e a outras indagações de estudiosos e de amadores do Expressionismo 
não apenas nas suas mais marcantes manifestações cinematográficas – as da Ale-
manha nas décadas de 1920 e 1930, nomeadamente com Robert Wiene, F. W. 
Murnau e Fritz Lang –, mas também nas suas incursões pelo teatro e pela pintura. 

Resultado de pesquisa robusta, de natureza interdisciplinar, com ponto de 
partida na sensibilidade literária do autor, que é professor de literatura, este livro 
é prova cabal do significativo potencial de alargamento de perspectivas de leitura 
– e, portanto, de fortalecimento do espírito crítico – que encontramos nos estu-
dos interdisciplinares, felizmente, em franca expansão na área de Letras.

UNESP, Araraquara, fevereiro de 2022.
Renata Soares Junqueira






